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Segunda volta Seguro tem o dobro das intenções de voto

de Ventura e tem até o apoio maioritário dos homens, jovens
e portugueses com menos instrução habitualmente mais ligados
ao líder do Chega. Só eleitores de Cotrim estão reticentes

Até OS

mais jovens
preferem
Seguro

Textos DAVID Dinis
Infografia SOFIA MIGUEL Rosa

retrato foi tirado
mesmo antes do
debate final desta

terça-feira, mas
mostra um país
decidido: a pouco
mais de uma se-
mana da segunda

volta das eleições presidenciais,
António José Seguro leva uma van-

tagem folgada sobre André Ven-

tura, acumulando quase o dobro
das intenções de voto face ao líder
do Chega: são 51% conta 27%. As
águas parecem tão separadas que
o número de indecisos se reduz
aos 8%, abaixo do que se registava
antes da primeira volta. A partida,
há 12% que se assume como abs-
tencionista e até os votos brancos
e nulos se ficam pelos 2%.

Ainda assim, de acordo com a

sondagem realizada pelo ICS-ISC-
TE e GfK para o Expresso e SIC (a
última antes do dia decisivo da elei-

ção), os resultados após imputação
de indecisos acabaria – fossem es-

tes os resultados oficiais – com as
duas partes a poder clamarvitórias

(diferentes) na noite eleitoral: o
ex-líder do PS chegaria aos 66%
dos votos, uma votação inequívoca
que lhe permitiria um mandato
pleno de legitimidade política; e
André Ventura poderia chegar aos

34% – elevando uma vez mais a

fasquia dos seus votos ao ponto de

ultrapassar os 32% de Luís Monte-

negro nas últimas legislativas. De-

pendendo da taxa de participação
eleitoral, é uma incógnita se pode-
ria também passar essa fasquia em
número de votos (2 milhões foi o
resultado da AD no passado mês
de maio).

Para já, a escolha parece ser fir-
me e pouco sujeita a flutuações.
Apenas 8% dos que escolhem An-
dré Ventura, por exemplo, admi-
tem “ainda mudar” de sentido de

voto até dia 8 de fevereiro. E SAO

ainda menos no campo de Seguro,
3%. Globalmente, 87% dos eleito-
res inquiridos neste estudo dizem
ter chegado a uma escolha “defi-

nitiva”. A dúvida, claro, é se uma

campanha que parece quasedecidi-
da consegue mobilizar até às urnas
os eleitores de um eoutro lado o

que, claro, pode influenciar signifi-
cativamente as percentagens finais
de cada candidato.

Só o voto de
Cotrim destoa

O fator decisivo para esta larga
vantagem de Seguro é a larguíssi-
ma transferência de votos dos que
optaram pelos outros candidatos
na primeira volta. Mas há uma nu-
ance importante. e que, se aproxi-
madamente 70% dos que votaram
em Marques Mendes e em Henri-
que Gouveia e Melo mostram in-
tenção de votar desta vez em Segu-
ro, seguindo aliás a declaração de

votos dos dois ex-candidatos (ver
texto nesta edição), são ‘apenas’
cerca de metade dos que dizem ter
votado em Cotrim de Figueiredo
que manifestam a mesma intenção.
Na verdade, os apoiantes de Cotrim
não irão votar mais em Ventura do
que os de Mendes e Gouveia e Melo
– apenas 10% dos que dizem votar
em Ventura vêm do campo político
do ex-líder da Iniciativa Liberal
3 só que estes dividem-se muito
mais por não votar e ou ainda se

manifestarem indecisos, também

replicando o que o próprio Cotrim
disse esta semana (preferir Seguro,
mas “perceber” quem abdica de es-

colher entre “péssimas escolhas”).
De acordo com o relatório da

sondagem, ainda assim, os riscos
eleitorais parecem pender mais so-

bre o candidato da direita radical.
e que o grupo de inquiridos que

mais divide o voto de forma igual
(beneficiando Ventura) s0 dos que
não votaram na primeira volta
o que aumenta a dúvida sobre se

efetivamente acabarão pOr votar
agora. Se não o forem, o resultado
final pode ser um pOuCO pior para
o também líder do Chega.

Seguro é
de “todos”

Nesta fase, entrando na reta final
da campanha eleitoral, António
José Seguro parece congregar
apoio generalizadoem quase todos
os segmentos do eleitorado ain-

da que com diferenças de grau. e

destacadamente o preferido entre
as mulheres (54% vs. 46%), mãs
também entre os homens (30% vs.

24%); é esmagador entre os elei-
tores de mais idade (61% vs. 17%),
mas vence entre os mais jovens
(42% para 27%); destaca-se entre
os licenciados (66% vs. 31%), mas

é superior também entre os de
menor grau de instrução (47% Vs.

28%); e leva vantagem visível nos

que vivem mais folgadamente (57%
vs. 23%), vencendo mesmo assim
entre os que vivem com mais difi-

culdades (43% vs. 31%).
Só quando analisamos o apoio de

acordo com preferências partidári-
as ou ideológicas o cenário muda...

um pouco. Entre os simpatizantes
do Chega, claro, o apoio a Ventura
é quase unânime – e maior do que
o apoio dos simpatizantes do PS a

Seguro (88%). Quanto aos inquiri-
dos que não reportaram simpatias
partidárias apresentam um padrão
mais variado, com 39% a dizerem

que votarão em Seguro, 23% que
votarão em Ventura, 23% que não
votarão e 13% que estão indecisos.
Por fim, no que diz respeito à ide-

ologia, se 78% dos inquiridos que
se posicionaram no lado esquer-
do e 53% dos que escolheram o
centro disseram tencionar votar
em Seguro, já os inquiridos que se

posicionaram no campo político
à direita dividem-se ao meio: 41%

expressaram a intenção de votar
em Seguro e 43% em Ventura (ver
texto nestas páginas).

dinis@expresso.impresa.p
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TRANSFEReNCIA PARA

SEGURO DE VOTOS DOS

QUE OPTARAM PELOS

OUTROS CANDIDATOS

NA PRIMEIRAVOLTA

INTENçAO DEVOTO PROJEçAO
ANToNIỎ JOSe SEGURO SEMABSTENçAO

51% 66%
QUALIDADES DE ANToNIO JoSe SEGURO
Resultado globale porsimpatizantes dos partidos

TOTAL Ps PSD CH

Mais simpático 56% 91% 68% 6%

Mais justo 54% 90% 66% 2%

Preocupa-se mais
53% 90% 64% 4%

com aspessoas

Mais competente 52% 91% 64% 3%

Mais honesto 52% 91% 62% 3%

e um líder mais forte 47% 88% 47% 1%

TRANSFEReNCIA DE VOTO DA 19 PARA A 22 VOLTA DAS ELEiçõES
Percentagem em relaçãoaototal da amostra

ANToNIO
JOSe SEGURO

21%
ANDRe VENTURA

16%

COTRIM DEFIGUEIREDO: 11%

GOUVEIA E MELO: 9%

MARQUES MENDES: 8%

OUTROS: 4%

BRANCOS EENULOS: 1%

NAOVOTOU: 30%
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INTENçâO DE VOTO
EM ANDRé VENTURA

27%

PROJEçâO
SEM ABSTENçâO

34%
QUALIDADES DE ANDRé VENTURA INTENçâO DE VOTO
Resultado global e por simpatizantes dos partidos POR IDEOLOGIA

TOTAL ps PSD CH Em relação aosubgrupo (%)

Maissimpático 25% 5% 19% 91% 78 SEGURO

VENTURA

Maisjusto 25% 4% 17% 96%

Preocupa-se mais
26% 5% 18% 95%

53

com as pessoas 41 43
Maiscompetente 25% 4% 17% 96%

24
Mais honesto 22% 3% 15% 89%

é um líder maisforte 33% 7% 34% 98%

ESQUERDA CENTRO DIREITA

FICHA TéCNICA
Sondagem cujo trabalho deecampodecor-
reuentre osdias 20ee255dejaneiro de 2026.
Foi oordenada rumaequipea

doInstituto

de Ciências Sociais da úniversidade de

Lisboa (ICS-ULisboa)e dOISCTE –Instituto

Universitário de Lisboaa(ISCTE-IUL) tendo
o trabalho de campo sidc realizado pela
GFK Metris. O universo da sondagem é

constituído pelos indivíduos de ambos

0s sexo: com idade igual ou superior
a’

18

anos ecapacidade eleitoralativa residentes

emPortugal Continental. Os respondentes
foramselecionadosatravés doométodo de

quotas, com basenuma matriz que cruzaas

variáveis Sexo, Idader(4grupos). Instrução
(3 grupos).Região (7 Regiões NUTS II) e

labitat/Dimen dos agregados po-

pulacionais (5 grupos). A partir de uma

matriz inicial de RegiãoelHabitat, foram

selecionados leatoriament 98pontos
de

amostragem, onde foram realizadas
as entrevistas de acordo com as quotas
acima referidas .Ainformação foirecolhida
atravésde entrevista diretae pessoal na

residênciaadosisinquiridos, .em sistemaCAPI
ea intenção de voto recolhida através de

simimulaçãodev
em urna.Foram contac-

tados 89lares elegíveis (com membros

do agregado pertencentes ao universo)e
obtidas 902 entrevistas válidas (taxa de

resposta de 32%. taxa de cooperação de

46%). O trabalho de
campo

foi realizado

por 44 entrevistadores que receberam

formação adequada às especificidades
do estudo.Todos os resultados foram su-

jeitos ponderaçação por pós-estratificaçi
de acordo com occomporortamento eleitoral

em 18 dejaneiro com 1basenos -esultados

oficiais da primeiravol das eleições presi-
denciaisnodcontinente (ajustados

emlinha

comm uma estimativa da abstenção "real"

nesteterritório) .Amargemderleerromáxima
associadaauuma amostra aleatória

simênples

de 902 inquiridos éde +/- 3,25%, com um
nível de confiança de 95%.

A dois,
Ventura
já não é

“o líder

mais
forte”

Seguro era quarto
na avaliação das

qualidades na primeira
volta, agora dispara
na comparação
com Ventura

Em novembro, estávamos
ainda na pré-campanha
da primeira volta das pre-
sidenciais, uma sondagem
feita para o Expresso e a

SIC mostrava que André
Ventura estava no pódio
dos candidatos, quando
se pedia uma avaliação
das principais qualidades
pessoais de cada um. Era,
nessa altura, visto como o
“líder mais forte” e o que
se “preocupa mais com as

pessoas”, aparecia em se-

gundo na escala sobre o
“mais simpático” (depois de

Marques Mendes) e “mais

justo (a seguir a Gouveia e

Melo) e em terceiro quan-
do as perguntas se dirigiam
ao “mais competente” e ao
“maishonesto”. Seguro não

conseguia chegar ao pódio
nestas apreciações.

Agora, a escassos dias
da segunda volta e quan-
do restam apenas dois na
disputa da Presidência da

República, Ventura não só

aparece largamente atrás
de António José Seguro em
todos estes parâmetros de

avaliação como consegue
convencer poucos novos
eleitores que é ele o mais

qualificado em cada um
desses pontos.

Agora, nesta sondagem,
também realizada pelo ICS/
ISCTE e pela GfK, a prefe-
rência dos eleitores por An-
tónio José Seguro mostra-se

ampla e inquestionável. é c

“mais simpático” para 56%
dos inquiridos, contra 25%
que escolhem Ventura; é o
“mais justo” para 54% (con-
tra 25%); também é o que
“mais se preocupa com as

pessoas” naopinião de 53%
(contra 26% do adversário);
é ainda “mais competente”

para 52% (vs. 25%); e por
fim o “mais honesto” (52%
Vs. 22%).

Sobra ainda um parâme-
tro de avaliação, que é pre-
cisamente onde a diferença
de avaliação dos portugue-
ses aparece mais reduzida,
apesar de a vantagem de

Seguro permanecer clara:

quando a pergunta é sobre

qual dos dois éo “líder mais

forte”, vence com 47% das

respostas, Ventura sobe

para os 33%. Sô que, pondo
ao lado o retrato da sonda-

gem de novembro, percebe-
mos que Seguro dá um pulo
incomparavelmente maior
do que o de André Ventura,
mesmo nesse ponto: sobe
38 pontos percentuais da

primeira para a segunda
volta, aopasso que o líder da

direita radical só capitaliza
11 pontos com a eliminação
dos restantes adversários da

corrida presidencial.
De resto, a tendência é

igual em todos os 6 pontos
avaliados: se Ventura sobe

6 pontos em honestidade,
8 em competência 7 em
sentido de justiça e 9 em

simpatia, Seguro dispara
42 pontos em honestida-
de e na avaliação do “mais

competente”, 44 pontos na

avaliação do “mais justo” e
43 na escolha do que se pre-
ocupa mais com os outros.
Em todos, à tímida exceção
da liderança, o ex-líder so-
cialista está acima dos 50%
e sempre confirmando a

diferença registada nas in-

tenções de voto – vale duas
vezes o seu adversário –,
isto depois de aparecer qua-
se sempre em quarto lugar
na tabela em novembro.

Talvez esta não seja, para
Seguro, a fábula do patinho
feio que se fez cisne, mas é

pelo menos a prova de que o

crescimento da popularida-
de de Ventura é mais lento
do que de qualquer outro
líder político da atualidade,
dado o seu registo político
confrontacional. Olhando

A preferência dos
eleitores por
António José Seguro
mostra-se amplae

inquestionável

para as respostas dos in-
quiridos por preferência
partidária, percebe-se que
o seu eleitorado permanece
quase absolutamente fiel
(o pior que lhe dão é 89%
quando a pergunta é sobre
honestidade e 91% quando
é sobre quem é “simpáti-

co”). Mas mostram também
como essa infiltração, sendo

quase nula no espaço dos

simpatizantes do PS, é mais
relevante entre simpatizan-
tes do PSD: tem taxas de

referência entre os 15% e
OS 19% em todas estas per-
guntas, mas atinge os 34%

quando se questiona qual
dos dois é o “líder mais for-
te”. Mesmo assim, são mais
os que respondem que é Se-

guro: 47%.

â direita,
metade

prefere
Ventura

Simpatizantes do PSD
largamente com Seguro,
mas Ventura deve

duplicar votos nessa área
face à primeira volta

São 18% os simpatizantes do
PSD que declaram intenção
de votar em André Ventura
na segunda volta das eleições

presidenciais, havendo ain-
da 12% de indecisos e 4% que
dizem pretender votar em
branco ou nulo, mostra .son-

dagem feita para o Expresso
e SIC pelas equipas do ICS/
ISCTE e GfK.

No momento em que Luís
Montenegro preferiu man-
ter-se equidistante, Marques
Mendes, Cavaco Silva, Carlos
Moedas e várias outras perso-
nalidades marcantes do parti-
do optaram porapoiar Seguro.
António José Seguro consegue

ganhar o apoio de quase dois

terços dos eleitores mais pró-
ximos do partido do Governo,
mas Ventura vê margem para
crescer entre eles: de acordo
com a sondagem à boca das

urnas feita na noite da primei-
ra volta pelas mesmas equi-

pas, Ventura conseguiu nessa

alturaapenas 7% dos votantes
da AD nas últimas legislativas

um dado que este inquérito
confirmou agora. Podem ser,

agora na ronda final, mais do
dobro osque o farão.

Na avaliação das qualida-
des dos dois candidatos que

passaram à segunda volta
confirmam uma progressiva
(embora lenta) adesão à figu-
ra do também líder do Che-

ga: dos simpatizantes do PSD
são agora 34% os que acham

Ventura um “líder mais forte”
do que Seguro, acrescendo
aos 11% dizem que “nenhum”
é. Mais: entre 15% e 19% dos

simpatizantes do partido de

Montenegro veem em Ventu-
ra alguém “mais simpático”,
“mais justo”, “mais compe-

tente”, “mais honesto” e mais

“preocupado com as pessoas”
do que o adversário socialis-
ta – mais 9% a 13% que não
escolhem entre os dois.

Sendo assim no espaço so-

cial-democrata, a permeabili-
dade a Ventura é ainda maior
entre os eleitores que se po-
sicionam à direita no campo
político. Entre esses – que

juntam sobretudo eleitores
do Chega, de Cotrim, alguns
de Gouveia e Melo e cerca de

dois terços dos simpatizantes
do PSD, 41% expressarama

intenção de votar em Seguro
e 43% em Ventura. A divisão
é também clara na avaliação
de características: à direita o
líder do Chega é largamente
visto como “líder mais forte”

(56% contra 29%), ganhando
a Seguro marginalmente na
competência. E se fica atrás
do socialista ônos restantes

campos, é sempre por curta
margem: tem 36% das esco-
lhas em honestidade, 41% em

simpatia, 43% em competên-
cia, 40% no que é “mais jus-
to” e 41% no que respeita à

preocupação com os outros.
Ventura não será, como afir-

ma, o líder das direitas, mas

nestas presidenciais já é líder

de metade delas.
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PS prepara-se: novo
programa já no fim do verão

Líder socialista substitui Montenegro por Ventura como adversário

principal, querendo O PS aglutinar toda a rejeição anti-Chega

João PEDRO HENRIQUES

Será em setembro ou outubro.
Resolvida, agora em março, a

relegitimação interna da lide-

rança do PS, com eleições di-
retas do secretário-geral (dias
13 e 14), seguidas de Congres-
so Nacional (27, 28 e 29, em
Viseu), a direção prepara-se
para depois, no final do verão,

promover uma convenção
programática que dotará o

partido de um programa elei-
toral renovado.

Serão, segundo disse ao Ex-
presso um dirigente do parti-
do, “uma espécie de Estados
Gerais” (o nome do processo

que, em 1995, dotou o PS do

programa onde assentou o seu

regresso ao poder depois de
dez anos na oposição). As op-

ções para o nome da iniciativa
variam por ora entre Fórum
Portugal Futuro ou Fórum
Portugal Democrático. Já com
a vizinhança temporal do pro-
cesso de discussão e votação
do Orçamento do Estado para
o próximo ano (OE 2027),
cuja proposta de lei terá de

ser entregue pelo Governo no
Parlamento em meados de ou-

tubro, o PS ficará dotado de
todos os instrumentos neces-

sários para enfrentar de novo

eleições legislativas, venham
elas quando vierem. Do ponto
de vista da estrutura interna,
às diretas e ao Congresso de

março seguir-se-ão, em maio,

eleições para as federações
distritais, concluindo-se então

aarrumação da casa socialista.

Um processo visando, enfim,
o “relançamento da iniciativa

política do PS”, como foi assu-

mido por José Luís Carneiro
no discurso que fez sábado

passado numa reunião da co-
missão Nacional do partido.

A convenção será o culminar
dos trabalhos do Conselho Es-

tratégico, o qual, dirigido por
Augusto Santos Silva, tem vin-
do desde julho do ano passado
a promover reuniões secto-
riais de preparação da reno-

vação programática do PS. A
mais recente foi esta semana,
na sede nacional, em Lisboa,

para discutir uma reforma do
sistema penal.

Embora o partido dê, assim,
sinal de estar a preparar-se,
em passo acelerado, para a

hipótese de eleições antecipa-
das, a verdade também é que

ninguém na direção afirma

ter qualquer certeza sobre a

duração da legislatura, não se

descartando mesmo que che-

gue ao fim (2029). A liderança
não abre ojogo sobre sentidos
de voto face aos futuros Orça-
mentos do Estado (no último

absteve-se, viabilizando-o).
Mas sabe uma coisa: o cenário
mudou.

Assumindo já como certa a

eleição de António José Segu-

ro, foi devidamentenotado na

direção do PS que o candidato
não alinha na tese de que a

um chumbo da proposta or-

çamental deve corresponder
necessariamente a realização
de eleições antecipadas. Com

Seguro em Belém, pode não
ser assim, segundo o próprio
afirmou. E esta doutrina ajuda
aoposição a ter um comporta-
mento menos condicionado.

Celebrando o percurso de

Seguro, no Rato assinalam-
-se com o “seu” candidato
três áreas de grande sintonia:

Saúde, Defesa/política ex-
terna e combate à pobreza/
desigualdades. Na Saúde, por
exemplo, percebeu-se que no
debate com Ventura da terça-
-feira passada Seguro falou
do problema dos doentes com
alta que ficam nos hospitais
por não terem para onde ir,

matéria alvo de um projeto
recente do PS. O candidato

também referiuanecessidade
de ser vigilante face a fenóme-

nos de corrupção no reforço
dos investimentos públicos na
Defesa recordando aqui o

PS que propôs uma subcomis-
são parlamentar de acompa-
nhamento (chumbada pela
direita).

Quanto a Montenegro, a

liderança do partido consi-
dera que cometeu um erro ao
deixar todo o espaço eleitoral

da AD sem uma recomenda-

ção de voto para a segunda
volta. Recusa especular so-
bre se a atitude do primeiro-
-ministro face ao PS mudará
ou não com a conclusão das

presidenciais, mas acredita

que o desgaste eleitoral na

governação se agravará
–

por exemplo, os problemas
no Serviço Nacional de Saúde

–, podendo a isso somar-se o

regresso das contas públicas
com saldo negativo.

Replicar a bipolarização

Do que os socialistas têm a

certeza é de que Ventura con-

tinuará a cavalgar a onda de

“líder da direita” seja qual for
o resultado final das eleições.
Procurando replicar a bipo-
larização das presidenciais,
José Luís Carneiro pretende
definir olíder do Chega como
adversário principal (em vez

de Montenegro), procuran-
do afirmar o PS como espaço

aglutinador de toda a rejeição
anti-Ventura (como Seguro
parece estar a conseguir fa-

zer), da esquerda à direita,
apelando aos "democratas”,
“sociais-democratas” “huma-

nistas” e até aos “democratas-
-cristãos”.

Na Comissão Nacional de

sábado Carneiro disse que,
“como se pode ver pelos
atuais resultados, os nossos
concidadãos preferem o per-
fil de quem critica o que está

mal, mas que, simultanea-
mente, é capaz de apresen-
tar propostas para as neces-
sidades das suas condições
de vida”. Ou seja, “a vitória

[de Seguro] prova que esta é

a forma de combater eeganhar
aos movimentosmais radicais
e antidemocráticos que nos
dias de hoje ocupam o nosso

espaço público e mediático”.

José Luís Carneiro na reunião da Comissão Nacional do PS FOTO MARCOS BORGA/LUSA

Quatro
candidatas
às Mulheres
Socialistas

No PS há unanimidade

em torno de José
Luís Carneiro para as

diretas de março. Já nas

Mulheres Socialistas

muito pelo contrário.
Elza Pais, deputada, está
de saída da liderança,
existindo quatro
candidatas ao seu lugar,
com a eleição a ter lugar
em 13 e 14 de março, dias

também das diretas para
secretário-geral do PS. As
candidatas são Gabriela
Canavilhas (ex-ministra
da Cultura), La Salette

Marques (dirigente

nacional), Alexandra
Tavares de Moura

(ex-deputada) e Carla
Tavares (ex-presidente
da Comissão para aa
Cidadania e a Igualdade
de Género). J.P.H.

Os ‘‘novos tempos”
da coabitação

Seguro em Belém
aumentará pressão
sobre Montenegro,
sobretudo na Saúde
e na Segurança Social

Se, como tudo indica, António
José Seguro chegar a Belém
em março, terá de lidar com
dois dossiers em que já tra-

çou regras e deixou críticas,
que prometem subir a pres-
são sobre O Governo de Luís

Montenegro: Saúde e legis-
lação laboral antecipam-se
como os primeiros pontos de

tensão do “Presidente para
os novos tempos” com o pri-
meiro-ministro, que continua
sem acordo para apresentar
na Concertação Social, adia-

da para depois da campanha
eleitoral.

Seguro quer um pacto para
a Saúde e tem contrariado a
ideia de Montenegro de que
há uma “perceção” de caos

que não corresponde à rea-
lidade no SNS. A situação é
“inaceitável”, reafirmou no
debate desta semana com
André Ventura. Mesmo pro-
metendo fazer exigências em

privado e “evitar ruído”, a

posição crítica da atuação do
Executivo nesta área já dei-

xou exposta a pressão sobre

Montenegro. Mais “exigên-
cia” do novo Presidente para
uma ministra já debaixo de

fogo, e que muitos à volta do

primeiro-ministro entendem

que pode sera primeira “víti-
ma” do pós-eleições.

Ana Paula Martins segue
firme na intenção de apre-
sentar uma nova Lei de Bases

para a Saúde, que quer deixar

preparada, ainda que possa
não ver a sua execução. Faz
parte do “caderno de encar-

gos” que assumiu com Mon-

tenegro e a base de partida é

a da antiga ministra socialista

Maria de Belém, mas Antó-
nio José Seguro, sem excluir

“mudanças pontuais”, diznão
ver necessidade de mudar a

arquitetura do sistema. “Não

pode é pôr em causa o sistema
universal e tendencialmente

gratuito”, afirmou no debate

de terça-feira.
Sem acordo com a UGT, O

Governo sabe que enfrenta-
rá outro embate em Belém.
António José Seguro avisou

que só promulga a reforma
das leis laborais se houver en-

tendimento na Concertação
Social que inclua a central
sindical. “Se chegar o decreto
inicial do Governo, eu veta-

rei politicamente porque não
resolve nenhum problema.
Pelo contrário, vem criar mais
instabilidade social.”

As negociações bilaterais
continuam e Montenegro
tentará chegar à posse do
Presidente com a UGT do
seu lado, o que deixaria O PS
mais pressionado a aprovar
as alterações. A UGT só deve

apresentar a sua contrapro-
posta à beira da eleição (ver
última página), mas depois
ainda haverá um mês para
conversas até à posse.

Durão Barroso
nas jornadas

Sem candidato presidencial
na corrida da segunda volta,
O PSD vai digerir o resultado
eleitoral a partir de Caminha,
no Alto Minho. As jornadas
do grupo parlamentar estão

marcadas para o dia seguinte
às eleições, a 9 de fevereiro,
e têm como tema “Um país
com ambição”. O primeiro-
-ministro deve fazer a inter-

venção de encerramento no
dia seguinte, mas antes ha-
verá jantar com um orador

convidado, que desta vez é o

antigo primeiro-ministro e

ex-presidente da Comissão

Europeia, JoséManuel Durão
Barroso.

Nas últimas jornadas da

bancada social-democrata,
em evora, esse lugar foi de

Marques Mendes, que à épo-
ca todos davam como certo

para suceder a Marcelo Rebe-

lo de Sousa. O tempo provou

Seguro avisou

que sópromulga
leis laborais se

houverentendimento
com UGT

O engano: Mendes não passou
da primeira voltae teve o pior
resultado de sempre de um
candidato do PSD em eleições

presidenciais.
Não era o que esperava para

fechar o ciclo eleitoral 2024-
2026, com duas eleições legis-
lativas, europeias e autárqui-
cas, mas Montenegro diz-se

“focado nagovernação”. Sabe

que o horizonte da legislatu-
ra pode estreitar-se, mesmo

que a vitória de António José

Seguro seja vista como ga-
rantia de estabilidade para
O imediato. Seguro já disse

que um chumbo orçamental
não implica a dissolução do

Parlamento e, no Governo,
acredita-se que PS e Chega
continuam a não ter condi-

ções para precipitar crises.
PAULA CAEIRO VARELA

Montenegro entre as ministras da Saúde e do Trabalho
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Cotrim tenta contrariar
receios nos liberais

Movimento do candidato pode fragilizar o partido, avisam conselheiros

LILIANA COELHO

Os 903.201 votos alcançados
na primeira volta das presi-
denciais foram uma espécie
de ‘prova dos nove’ para João
Cotrim de Figueiredo. Conse-

guiu provar que vale mais do

que a Iniciativa Liberal (IL),
transformando a sua candida-
tura pessoal num projeto mais

transversal. O primeiro teste

foram as eleições europeias
de 2024,onde, à custa de uma

campanha muito personaliza-

da, os liberais conquistaram
9,08% dos votos. Agora, com

16,01% dos votos e triplicando
a votação do partido nas legis-
lativas, Cotrim de Figueiredo
quer dar expressão aesse elei-

torado com a criação do Mo-
vimento 2031. Um movimen-

to cívico-político que diz ser

apartidário, mas que gostaria,
ao mesmo tempo, que desse
um novo impulso à IL, onde

surgem já receios de que a ini-

ciativa do candidato fragilize o
partido e divida ainda mais o

espaço do centro-direita.
Contraditório? Ao Expres-

SO O liberal garante que não,
considerando que estas pre-
sidenciais abriram um “cami-
nho” mostrando que há um

espaço no centro-direita por
ocupar, que pode ser definido

como um campo “reformista”,

daqueles que defendem uma

“mudança responsável” sem
destruir o sistema e criar di-

visões na sociedade. “Gostava

muito que esse espaço fosse

ocupado pelo meu partido,
mas também tenho a noção
de que entre os 900 mil eleito-

res há muitos que não são elei-

tores da IL e provavelmente
nunca serão”, reconhece. Por
isso não está “muito preocu-

pado que seja só um partido
a mudar de atitude” perante
o que se passa no país. Já na

campanha, o liberal piscou o
olho ao eleitorado da AD e do

Chega com este movimento
o intuito mantém-se.

Com cerca de 18 mil inscritos
em menos de uma semana, o
movimento está a tratar da

constituição da sua estrutura

jurídica e organizativa antes

de começar a planear eventos.

Na base estarão alguns rostos
do Horizonte 2031, a lista de

personalidades da sociedade

civil que apoiou a candidatura

presidencial de Cotrim. O ob-

jetivo será marcar a agenda e
influenciar o debate público.

Oportunidade ou risco?

Sem se comprometer com
uma candidatura a Belém
dentro de cinco anos, mas sem

descartar qualquer hipótese,
o liberal procura, assim, se-

gurar o seu capital político de

olho noutros eventuais desa-

fios eleitorais. Se a IL poderá
sair beneficiada ou não à bo-

leia deste movimento, é ainda

uma incógnita. Mariana Leitão

depressa elogiou a iniciativa,
considerando-a “necessária”,
e sustentou que o partido que
lidera éo que “mais incorpora”

a “visão de mudança reformis-
ta” defendida pelomovimento.
“Pode ser uma oportunidade
para a IL crescer se for bem

aproveitada”, ,nota fonte do nú-
cleo liberal. Mas há também

quem levante dúvidas entre o

receio de uma “IL à deriva” ea

“esperança deum novo impul-
so” para o partido.

“Não pode ser um movimen-
to egocêntrico, de uma figura

que vale mais do que a IL e que
se desamarra de certa forma
do partido”, alerta um conse-

lheiro nacional, que entende

que se o antigo presidente dos

liberais quisesse fazer alguma
coisa em prol do liberalismo te-

ria que voltar a estar disponível

para a liderança.
O Movimento 2031 não pode

padecer da “síndrome de pai

ausente”, como se a IL sofres-

se com a ausência da figura
paterna “que deixou a lide-

rança e hoje é um senador”.
Nem tão-pouco transformar-

-se apenas num “concorren-
te” do think tank Instituto +

Liberdade (em defesa da de-

mocracia liberal), reforça ou-

tro conselheiro, sublinhando

que houve movimentos, como

o de Manuel Alegre, criado
após as eleições presidenciais
de 2006, que se esvaziaram

pouco depois.

Influenciar
o debate político

Cotrim acredita queo seu mo-

vimento não correrá esse risco:

“Se formos relevantes, não te-

nho dúvida de que teremos co-

bertura, se tivermos cobertura,
não tenho dúvida de que tere-
mos aderentes eo movimento

terá força política suficiente

para o seu objetivo, que é con-

dicionar o debate político, pôr
os temas na agenda e marcar
o tom com que os temas são

discutidos na praça pública.”
A ideia é tentar influenciar
sempre que possível o debate

público, exercer pressão e ser

construtivo no sentido de “ser

mais exigente” com quem tem

poder executivo e influência

política para que possa encarar
os assuntos com “mais vontade
de fazer”, em vez de manter
tudo na mesma.

“Há um espaço para os que
são responsavelmente refor-
mistas, que são modernos.

Qualquer que seja a origem
da pessoa que queira fazer
este caminho de mudança, de

reformas e de modernizar o

país, é bem-vindo”, assegura.

Para já, o eurodeputado conti-
nuará dividido entre Lisboa e

Bruxelas e, ao que o Expresso
apurou, há conversas em curso

para um espaço de comentário

televisivo.

Ipcoelho@expresso.impresaa.pt

João Cotrim de Figueiredo anunciou a criação do Movimento 2031 FOTO NUNO FOX

Neutralidade agita
Conselho Nacional
Os conselheiros nacionais

da IL reúnem-se este

domingo num hotel em
Coimbra para analisar os
resultados da primeira volta
das eleições presidenciais,

que colocaram Cotrim em

30 lugar. Mas será o não

apoio do partido a António

José Seguro que deve agitar
O encontro. Além dea
líder não ter consultado o
órgão antes de anunciar a
decisão na SIO Notícias, há

um grupo de conselheiros

que tem uma carta aberta
preparada e vai defender o

apoio ao ex-líder do PS. “Um

candidato que não coloca
em causa ademocracia
liberal não pode suscitar

quaisquer hesitações a um

partido defensor de uma
sociedade livre, aberta,
tolerante e responsável",já
André Ventura e o partido
que lidera representam
o “desdém pela ordem
democrata liberal” com

"apreço e saudosismo

por regimes autoritários”

do passado, pode ler-se
na missiva. Para este

grupo de conselheiros e

outros membros da IL, a
neutralidade não pode
existir quando estão

em disputa “os valores
da democracia” e da

"liberdade", sendo esta

também uma oportunidade
para o partido se

distanciar do PSD e de Luís

Montenegro. L.C.



30-01-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 4397,71cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Semanal

Pág: 8,16-16,1

ID: 121309689

5

SONDAGEM ICS/ISCTE PRESIDENCIAIS

Seguro com
o dobro de votos
de Ventura

e Líder do Chega está atrás
em todosos grupos, mas com
metade dos eleitores de direita
e PS com programa eleitoral no

51% 27%
fim do verão ỎMovimento de
Cotrim gera receios na IL P8,12e16
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